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Tema: Teorias da Dependência: interconexões entre direito e economia​. Fundamentação          
teórica e histórica das teorias da dependência no Brasil. Teorias da dependência. Ideologia             
constitucionalmente adotada em 1988. Direito e ordem econômica internacional. Direito,          
austeridade e trabalho. 
PROGRAMA 
1. Fundamentação teórica e histórica das teorias da dependência no Brasil 

1.1 Pensamento econômico de 1930-1964 
1.2 Neoliberalismo 
1.3 Socialismo 
1.4 Pensamento independente de Ignácio Rangel 
1.5 Desenvolvimentismos 

2. Teorias da dependência 
2.1 Teoria estruturalista de Celso Furtado 
2.2 Crítica de Francisco de Oliveira 
2.3 Crítica de Maria da Conceição Tavares 
2.4 Cultura, inovação e democracia na teoria de Celso Furtado 
2.5 Heranças do subdesenvolvimento 

3. Ideologia constitucionalmente adotada em 1988 
3.1 Desafios da redemocratização 
3.2 Desdobramentos dos governos autoritários do século XX 
3.3 Pacto jurídico-político da Constituição de 1988 
3.4 Privatizações, reformas constitucionais e administrativa 
3.5 Teoria econômica heterodoxa contemporânea e políticas públicas 

4. Direito e ordem econômica internacional 
4.1 Estado de exceção econômica 
4.2 Sobreposição de fontes jurídicas e incorporação acrítica de teorias estrangeiras 
4.3 Inovação enquanto elemento dinâmico da economia 
4.4 Legislação sobre direitos de propriedade intelectual 
4.5 Legislação sobre direito da concorrência no Brasil 

5. Direito, austeridade e trabalho 
5.1 Disputas em torno do discurso da austeridade 
5.2 Crítica às reformas “modernizantes” 
5.3 Desonerações, informalidade e a crise da previdência social 
5.4 Federalismo e dívida pública 
5.5 Inconstitucionalidade da Lei Kandir 
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